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			No desenrolar do nascimento deste Martim quinhentista, enquanto me digladiava nos labirintos dessa impossibilidade parcial, eis que surge o meu Martin, que, antes de chegar, ainda trocou chutes e pontapés na barriga com seu irmão gêmeo. Tal qual a história mítica tupinambá que justificava o acontecimento de gêmeos. Arikonta e Tamandaré, irmãos que tinham poderes especiais, mas viviam brigando. Mito pelo qual, escreveu o franciscano André Thevet, os tupinambás justificavam as desavenças com os maracajás. No entanto, essa história conta também que Arikonta e Tamandaré só venciam os inimigos mais difíceis quando juntos. Martim Arariboia devia saber dessa história. Eles esqueceram. Agora, o Martin do século XXI um dia conhecerá seu homônimo histórico, deixará sua marca, seu nome e sua história para a humanidade. Por isso, este livro é dedicado a eles, Martin, o indolente e audaz, e seu irmão gêmeo de aventuras tupinambás, Mathias, o lindo galego de olhos tabajaras. Lembrem-se: só juntos se vencem os inimigos.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			A história do principal líder indígena brasileiro do século XVI, por incrível que pareça, não foi tema de um livro até aqui.1 Artigos biográficos foram escritos por estudiosos e historiadores ao longo dos séculos, no entanto, não ocuparam mais do que algumas páginas. Ele é personagem de todos os livros relevantes sobre a fundação e a história do Brasil, em especial do Rio de Janeiro e de Niterói, mas sua vida é quase sempre contada resumidamente e, na maioria das vezes, sem pesquisa aprofundada. A intensa existência de Arariboia já foi tema até de romance, mas ainda não havia um perfil biográfico sobre o personagem.2 Tamanho descaso com a trajetória do mais importante indígena da nação brasileira, o único a receber a lembrança de ser homenageado com uma estátua em praça pública, parece vir de dois motivos principais. O primeiro e mais importante é a falta de documentos históricos sobre a sua vida, notadamente de sua infância, juventude e boa parte da vida adulta. Arariboia só passa a ser citado pelos jesuítas e autoridades portuguesas quando já ocupava a posição de liderança entre os tupis, no contexto das guerras pela fundação do Rio de Janeiro. Mesmo assim, há lacunas sobre o que se passava com ele nesse período, sobretudo após derrotar as tribos da Guanabara e em sua última fase, na aldeia de São Lourenço. O que temos são flashes de sua existência. As fontes escassas desanimaram os pesquisadores, e aqueles que se atreveram a estudá-lo em tempos antigos preencheram os vazios com lendas e mitos. Hoje, o imaginário histórico em torno da vida de Arariboia é fruto de algumas dessas ideias inventadas, e um dos objetivos deste livro é tentar dissipá-las.


			O segundo motivo para esse “esquecimento” é a ideia moderna, um tanto absurda, de que Arariboia seria um grande traidor. Aliado dos portugueses, catequizado e mimetizado como um europeu, ele teria “escolhido” trair “sua gente” para ajudar os brancos a massacrar e escravizar indígenas.3 Afirmar isso é justamente desconhecer a trajetória de Arariboia, ignorando o fato de que os maracajás foram escravizados pelos franceses e depois expulsos da Guanabara, sendo mais tarde quase completamente trucidados pelos tupinambás. Isso é desprezar a informação de que foram os portugueses que evitaram a sua extinção naquele momento, ano de 1555, ao enviar navios em seu auxílio. Significa ainda rejeitar a informação de que os tupis da Ilha do Governador já eram simpáticos aos lusos muitos anos antes dos estranhamentos com tamoios e franceses.


			No contexto do início da década de 1550, todas as aldeias  acabaram por acirrar as antigas desavenças e vinganças ancestrais em busca de melhores estratégias de alianças no trato com os europeus. Não existia entre os povos originários uma estrutura centralizada de poder, muito menos um comando único. Os tupis possuíam sim unidade linguística e cultural, mas eram divididos em numerosos grupos com autonomia política. Além disso, viviam, como descreveu Florestan Fernandes,4 num estado de guerra permanente. Guerra e religião se entrelaçavam e eram determinantes para as condições de vida que os indivíduos podiam alcançar naquela sociedade. Nesse sentido, Arariboia é um rei, e não um traidor, uma vez que lutou ao lado de quem ele entendia como seu povo, e assim o fez a vida inteira.


			Ele também teve ao seu lado, tanto quanto seus inimigos, os europeus. Arariboia é antes de tudo um grande exemplo da capacidade dos homens nativos desta terra e se destacou pela bravura, inteligência, estratégia, capacidade de negociação, honra, lealdade e coragem. Levou seus companheiros à sobrevivência em uma época muito difícil e foi capaz de se adaptar a um novo e inevitável tempo de forma íntegra. Livrou toda a sua gente da escravização. Sua aldeia de São Lourenço era superpovoada e nela foram viver todos que buscavam proteção: os próprios indígenas de Arariboia os chamavam pelo interior.


			Arariboia conseguiu por mérito próprio acesso a grandes extensões de terra e as distribuiu para seu povo e outros indígenas. Também foi capaz de ascender à nobreza do reino português ao ser agraciado com o título de Cavaleiro da Ordem de Cristo. Não à toa, foi respeitado entre os maiores homens de seu tempo e impôs seus anseios e desejos às autoridades. Arariboia era um aliado que sabia cobrar por sua ajuda e fez isso com maestria, a fim de que muitos indígenas fossem beneficiados. Não se transformou em uma marionete ao ser educado e auxiliado pelos jesuítas. As fontes históricas atestam que ele fez valer seus direitos. Enfrentou governadores arrogantes e conseguiu para os parentes que chegavam ao Rio de Janeiro, vindos do interior, mais e mais terras. Por sua causa foi inaugurado um novo tempo na miscigenação com os portugueses. Seus filhos e parentes eram disputados entre as famílias de renome da incipiente cidade de São Sebastião para o casamento com seus primogênitos. Era sinal de prestígio. Ele mesmo teve uma esposa “mameluca” num casamento descrito por um jesuíta como o grande evento do ano. Teve centenas de descendentes, e muitos deles exerceram cargos de relevo na cidade ao longo dos tempos. É ele também “o autor”, no leito de morte, da primeira antropofagia social e cultural, muito antes que qualquer modernista.


			Ele deu o próprio sangue e de seus companheiros pelo Rio de Janeiro e sagrou-se vencedor. Assim, a homenagem mais coerente seria transpor sua estátua em Niterói para o outro lado da baía, uma vez que, antes de São Lourenço, ele fundou e sustentou o Rio de Janeiro. Antes ainda, no Espírito Santo, deu início à região de Carapina com a aldeia de São João, podendo também ser considerado o fundador do município de Serra. Ele fundou, portanto, três cidades.


			E se Estácio de Sá morreu antes mesmo de se banhar no rio Carioca, Arariboia não só aproveitou as delícias do lado esquerdo “da baía como o mar”,5 como foi o grande protetor da incipiente cidade por pelo menos dez anos. Teve aldeia na várzea do Castelo, onde construiu uma casa na rua principal, e depois foi povoar as terras jesuíticas localizadas além do Rio Comprido, na atual Zona Norte da cidade, em missão de defesa e ocupação. Ali, marcou seu nome nos mapas quinhentistas com a “aldeia do Martinho” e teve momentos de glória em batalha, antes de se mudar para as terras com as quais foi merecidamente agraciado, como escreveu Mem de Sá, “para o bem da república”. É por isso que outra estátua em sua homenagem também deveria ser erguida na Tijuca, na Praça da Bandeira, ou dentro da Quinta da Boa Vista, em São Cristóvão, pois, como dizia o jesuíta Pero Rodrigues, “sem ele nunca se poderia tomar o Rio de Janeiro”. Também a Ilha do Governador, terra de seus antepassados e onde passou a maior parte da vida, pudesse render-lhe tal homenagem.


			Este livro é composto por cinco capítulos. O primeiro desmistifica a história de Arariboia e desvenda o significado do seu nome, sua procedência e parentesco, além de conter as lendas sobre a sua morte e o estudo da hipótese para o ano de seu nascimento. Esta parte funciona como introdução para o recontar de sua caminhada.


			No capítulo seguinte, temos a história dos maracajás e das expedições que visitaram a Guanabara, a parte não documentada de sua vida até o êxodo para Espírito Santo, onde vamos encontrá-lo no terceiro capítulo. Ali, ele é citado pelos jesuítas como um cacique ainda jovem e prestes a se casar. É lá também que as relações com os portugueses se estreitam e ele surge como grande liderança cortejada pelas autoridades.


			A fase mais emocionante e determinante de sua vida, quando acontecem as batalhas para a fundação do Rio de Janeiro, é tema do quarto capítulo. Confrontos nos quais Arariboia se encontrava, quase sempre, em franca desvantagem numérica. Após a conquista da Guanabara, a eterna vingança de seus inimigos ancestrais não se esgotará até que os últimos tupinambás resistentes fossem totalmente dominados e destruídos no Cabo Frio uma década depois.


			Um Arariboia abaeté e moçacara,6 herói de guerra, senhor da aldeia de São Lourenço e reverenciado tanto pelos jesuítas e capitães portugueses quanto pelos demais moradores do Rio de Janeiro, abrange esta investida sobre a vida desse personagem.


			Não se engane, leitor, ao achar que a vida de Arariboia não tem esconderijos, onde podemos ver o ser humano além do mito e da aura de perfeição que os seus cronistas quiseram pintar. Do indígena cristão exemplar e multiplicador da obediência que tanto almejavam os padres, é possível constatar o cacique contestador e de costumes amorosos arraigados, possuidor de conhecimento dos santos e de Jesus em semelhante patamar à consciência da viagem espiritual tupi à “Terra sem Mal” após a morte. Arariboia gostava da roupa completa que o rei d. Sebastião mandou lhe entregar de presente, mas não dispensava seu impactante cocar de penas de arara e papagaio. Ele era uma verdadeira cobra. Arariboia, a cobra arara.
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					1	 [image: ]	Pontos controvertidos da vida de Arariboia, do niteroiense Luiz Carlos Lessa, é a obra que mais se aproxima de um estudo histórico aprofundado sobre Arariboia. Curiosamente, foi publicado apenas em 1996 e se encontra atualmente esgotado. Como o próprio título elucida, Lessa aborda questões específicas do personagem, e não sua trajetória por inteiro.


				


				

					2	 [image: ]	O romance mais conhecido também é de autoria de Luiz Carlos Lessa, de 1991: Arariboia, o cobra da tempestade.


				


				

					3	 [image: ]	É o que propõe de forma poética o escritor Antônio Torres (2000, p. 37) em seu romance histórico Meu querido canibal, em que louva Cunhambebe, o cacique de Angra dos Reis, como o primeiro herói nacional, por ser grande inimigo dos colonizadores. Para o autor, Arariboia “morreu com fama de herói dos brancos e traidor dos índios” e que, por isso, sua estátua só serve “para enfeitar a praça e aparar titica de passarinho”. Aylton Quintiliano, em A guerra dos Tamoios, retrata Arariboia como egocêntrico e sem moral porque “era amigo dos jesuítas e do governador-geral” e andava “vestido em roupas trazidas de Lisboa, enquanto os seus trabalhavam como escravos da colônia lusitana” (1965, p. 192).


				


				

					4	 [image: ]	A primeira edição de sua tese “A função social da guerra na sociedade tupinambá” é de 1952.


				


				

					5	 [image: ]	Trata-se do significado da palavra “Guanabara”, segundo se apreende das fontes históricas francesas, como André Thevet e Nicolas Barré.


				


				

					6	 [image: ]	Palavras em tupi anotadas pelo jesuíta Fernão Cardim. Ele reproduziu a forma como os indígenas se referiam a Arariboia, “abaeté e moçacara”, homens valentes, nobres e respeitados. Moçacara era uma qualidade dada aos generosos e liberais, que dividiam o que tinham com parentes e amigos, um traço de caráter muito estimado entre os tupis.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			ARARIBOIA, O MITO
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			Gravura de Martim Afonso Arariboia.


			O NOME DO CACIQUE


			Um nome é uma marca, um traço da personalidade e também um destino. Antes de tudo, é uma palavra que carrega uma ideia e também um grande poder. Pensar a respeito da vida e da trajetória do “valoroso índio”1 da História do Brasil é um desafio que tem seu início ao desvendar os meandros que envolvem as origens de seu nome, o seu significado e a sua pronúncia. A palavra “Arariboia” é o ponto de partida para buscarmos conhecer este personagem singular do processo de conquista e de colonização do “Atlântico Sul”2 brasileiro.


			O étimo deste homem foi escrito de diferentes maneiras nos registros históricos, e, da mesma forma, os estudiosos ao longo dos tempos preferiram uma ou outra variante. A versão definitiva mais comum hoje, Arariboia, é fruto de um costume ou convenção gráfica sobre a forma lusófona mais aceita pelos historiadores e pesquisadores do século XX. Por isso, brasileiros, em geral, já ouviram falar de um nome consagrado por uma estátua de um indígena chamado “Arariboia”, localizada no centro de Niterói. Esse “consenso” sobre a forma correta de se escrever o nome do maior líder nativo do Brasil quinhentista nunca existiu no passado. Vale citar os principais exemplos, sem neste momento fazer mais considerações: o primeiro historiador do Brasil, frei Vicente de Salvador, que escreveu sobre o início da colonização portuguesa ainda na década de 1620, preferiu  a forma usada atualmente, e que foi acompanhada pela maioria dos escritores – Arariboia.


			Já o padre Simão de Vasconcellos, em suas obras sobre a história da Companhia de Jesus no Brasil, publicadas por volta de 1680, adotou uma variação, imprimindo a tentativa de captar fonemas originais do tupi. Inspirado nos escritos de Anchieta, ele preferiu a grafia Ararigboya. O historiador Francisco de Adolfo Varnhagen, em meados do século XIX, produziu ainda as variações Arariy-boya e Arariboya.3 O dr. José Vieira Fazenda, cronista das Antiqualhas e memórias do Rio de Janeiro, defendeu que o nome do cacique temiminó não era nenhuma das formas já citadas, e sim Araïboia.4 Ele teria se inspirado em estudos de Theodoro Sampaio, intelectual negro oitocentista. O autor de O tupi na geografia nacional especulou que a alcunha original estava na composição das palavras araib e boia,5 o que induziria a interpretação de seu significado para “a cobra da tempestade”.6


			Talvez este pensador tenha se inspirado em uma tradição antiga da cultura brasileira para elaborar a  hipótese de que o sonoro nome tinha por tradução literal, mas sem explicação, a forma como os tupis vocalizavam a alcunha de uma “cobra feroz”.7 Foi o que escreveu aquele considerado “o primeiro biógrafo” de Arariboia no início do século XIX, Cônego Januário da Cunha Barbosa. Historiadores como Capistrano de Abreu e Rodolpho Garcia, quando reeditaram a obra do padre jesuíta Fernão Cardim, afirmaram que, em geral, “o nome Araryboia, Ararigboia, ou melhor Araigboia, vem como significando cobra-feroz; mas, decompondo-se o vocábulo tupi, acha-se araib, tempo mau, tempestade, tormenta, e bói cobra: cobra do mau tempo ou da tempestade, que assim chamavam os indígenas uma serpente aquática, esverdeada e de cabeça escura, cujo grunhir para eles prenunciava mau tempo”.8 Ainda hoje, essa interpretação prevalece quando se procuram informações sobre o chefe Arariboia.


			José de Anchieta, um dos fundadores da cidade do Rio de Janeiro e contemporâneo do principal líder tupi aliado dos portugueses, é uma das fontes mais valiosas quando se buscam pistas sobre o nosso passado remoto. Profundo conhecedor do tupi antigo e um de seus principais decodificadores,9 o jesuíta teria escrito o nome de Arariboia de uma forma que destoa das demais fontes históricas, colocando um g no meio das duas palavras e suprimindo o último r, ficando assim: Araygboia.10


			Contudo, Pedro da Costa, outro padre jesuíta, que viveu no Espírito Santo no início da década de 1560, deixou uma carta em que existe o primeiro registro histórico do jovem cacique. Pedro da Costa, ao falar de uma nova aldeia chamada de São João, transcreveu o nome de seu líder sem o a final e adotou a forma: Arariboi.11 Da Costa teve contato mais profundo com o cacique antes mesmo do que o próprio José de Anchieta.


			Para completar de vez essa confusão etimológica, ainda há o testemunho de outro religioso, e que foi ainda mais íntimo do futuro principal da aldeia de São Lourenço e fundador das cidades do Rio de Janeiro e Niterói: trata-se do jesuíta Gonçalo de Oliveira.12 Por um bom tempo, ele foi o único religioso que ficou com os combatentes de Estácio de Sá e Arariboia na várzea entre o Pão de Açúcar e o Cara de Cão. Além de realizar as missas e confissões, Gonçalo era “grande língua” e responsável por animar e instruir pessoalmente Arariboia e os indígenas que seguiam na Armada. Era também encarregado de zelar pela tenda de palha que guardava a imagem de São Sebastião. É conhecida uma história ocorrida em um intenso cerco tamoio (tupinambá) sobre a “tranqueira” erguida no flanco da “Cidade Velha”. Relatou que, durante um ataque dos tupinambás, as flechas caíam ao redor dele sem atingi-lo, enquanto rezava. Foi muito amigo do cacique que comandava os indígenas vindos do Espírito Santo naquela jornada. Tanto que deixou registrado esse sentimento numa carta em que relatava acontecimentos do Rio de Janeiro no ano de 1570, apenas três anos após a conquista, e para falar daquele que julgava ser um herói, utilizou exatamente a mesma grafia do nome que pronunciamos hoje: Arariboia. Isso tudo acaba por fazer retornar esse mistério ao seu ponto de partida.


			CACIQUES DA GUANABARA


			Antes de entrar nessa questão etimológica mais a fundo, vale a pena recorrer a diferentes formas de se pensar a respeito do nome do “líder temiminó”. Para ampliar esforços, vale analisar o significado dos nomes de outros chefes tupis conhecidos do Rio de Janeiro quinhentista. Para começo de conversa, vamos dar uma olhada nas alcunhas dos três principais líderes tupinambás que tiveram seus nomes anotados em fontes históricas francesas e portuguesas: Aimberê, Kunhambeba (Cunhambebe) e Pindobuçu.


			O nome “Aimberê”, segundo informado por José de Anchieta em suas cartas, significava forte, rijo, inflexível, o que combina com a personalidade de liderança, valentia e intransigência moral descrita a respeito desse cacique nos documentos históricos.13 Podemos também imaginar que seu nome pudesse ter alguma relação com o ybyrapema (pau) de guerra, uma vez que maciça e inflexível eram características da madeira utilizada nessa arma tão cultuada pelos povos tupis. É o Aimberê guerreiro, forte de princípios, o líder tupinambá que mais apertava e atemorizava as negociações de paz levadas a cabo por Anchieta e Manoel da Nóbrega durante meses em Iperoig (atual Ubatuba),  no ano de 1563. Um nome que diz muita coisa sobre seu dono.


			Já Kunhambeba, o célebre líder indígena do Rio de Janeiro e de Angra dos Reis, que gostava tanto de alardear os franceses sobre o quanto era temido pelos lusos e se vangloriava das proezas heroicas realizadas, tinha em seu nome um tremendo diferencial. Era uma lembrança de seu porte físico. A etimologia de seu nome é bem curiosa e poderia até mesmo indicar a origem da cultura brasileira de colocar apelidos nos amigos. Cunhambebe seria a junção de kunhã, mulher, com mbeb (forma nasalizada de peb + a), achatada.
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			Caciques tupinambás – gravura da obra de Hans Staden, 1557.


			Kunhambeba seria um homem com “peitos achatados de mulher” ou, melhor, um enorme homem com um externo de tamanho bastante avantajado.14 Pesquisadores, em geral, indicam que a alcunha fazia referência a seu peito musculoso e desenvolvido, característica essencial de um guerreiro maioral, temido por todos, o que condiz com a descrição feita pelo francês André Thevet, que o encontrou no Rio de Janeiro: “robusto, de membros fortes, com uns oito pés de altura, e o mais ousado, cruel e temido por todos”.15


			O nome, em tom de anedota, também faz parte do personagem, em mais um exemplo do quanto o nome indígena diz muito sobre a própria pessoa. Kunhambeba era galhofeiro, brincalhão e contador de proezas. Existe prova documental nas fontes sobre o seu caráter. O alemão Hans Staden, prisioneiro dos tupis de Ubatuba no início dos anos 1560, relata um encontro com o cacique, e o diálogo travado por eles releva um Kunhambeba irônico, sarcástico e piadista.


			Já Pindobuçu, velho cacique morubixaba que foi o braço direito do francês Nicolas Villegagnon no período da França Antártica (1555 – 1560) e o condutor da “Paz de Iperoig” junto aos jesuítas Manoel da Nóbrega e José de Anchieta em 1563, quer dizer “Palmeira Grande” [Pindo+(b)usu], ou, como Anchieta uma vez escreveu, “a grande folha de palma”.16 A palmeira era uma árvore essencial para a construção das malocas, assim como para outras utilidades. Certamente, era uma árvore estimada pelos indígenas e de grande importância para o estilo de vida da tribo tupi. A palmeira costuma ser uma árvore alta, que vence as outras em estatura na busca pelo sol. Tal nome havia de ter poder, impunha respeito, sabedoria, típico dos velhos caciques anciões e determinante para o seu status de liderança. A Palmeira Grande “vê” tudo do alto, consegue se sobrepor aos demais em carisma e independência de ação, justamente o que Pindobuçu fez ao abandonar seus antigos aliados franceses e parentes da Guanabara tupinambá e trabalhar pela consideração dos jesuítas e portugueses.


			Apenas nesses exemplos já é possível perceber que os nomes próprios desses três caciques eram capazes de exemplificar boa parte da personalidade deles. Assim, seria interessante continuarmos a verificar os nomes conhecidos de líderes tupis do Rio de Janeiro quinhentista com o objetivo de tentar encontrar algum padrão importante que nos ajude a pensar a respeito do nome de Arariboia.


			Na imprescindível obra do calvinista francês Jean de Léry,17 temos a designação dos nomes de mais alguns maiorais, fora aqueles que aparecem emprestando seus nomes às suas próprias aldeias.18 São informações também extraídas do capítulo de Colóquio de entrada ou chegada ao Brasil entre a gente do país chamada tupinambá e tupiniquim, em linguagem brasílica e francesa. Trata-se de um diálogo de referência entre um francês e um tupi escrito nas duas línguas, uma espécie de manual de aprendizado para os que se aventuravam a cruzar o oceano. Nele, o francês pergunta os nomes dos principais “chefes” da Guanabara por volta do ano de 1550. “Quantos chefes há por aí?” “Muitos.” “Nomeie ao menos alguns.”19 É como um panorama de caciques do Rio de Janeiro – ao todo, são onze os nomes de morubixabas citados diretamente na obra desse missionário protestante que efetivamente conviveu com os tupinambás da Guanabara em 1557. Sobre dez desses nomes, o próprio Léry transmitiu seus significados, alguns deles ratificados pelo conhecimento que se tem hoje do tupi antigo.20


			Eis como eram chamados os maiorais e suas respectivas interpretações:


			–	Iapiró-ijuba = Careca21


			–	Poçanga-iguára = Guardiã dos remédios22


			–	Guiraguaçu = Pássaro grande23


			–	Takuarusu = Taquara grande24


			–	Sobueruçu = Folha caída grande25


			–	Marakaguaçu = Maraká grande26


			–	Maracujaguaçu = Maracujá grande27


			–	Ma’endy = “Chamuscado/ queimado” o ou “aquele que acende” (o fogo)28


			–	Mba’emosê = “Desenterrado” ou “Coisa má”29


			–	Karió-peár = “Caminho para ir aos carijós” (“Rota Carijó”).30


			Também existiam aqueles caciques que provavelmente emprestavam seus nomes às aldeias, boa parte delas conhecida pelo nome de seu maioral, e que aparecem em fontes francesas e portuguesas, tais como: Jabebira (Arraia), Pirakãiopã (Piracanjuba), Pirauasu (Peixe grande), Taraguira (Largarto), Sarigué (Gambá), Pirabiju (Peixe-cação), Maracajaguaçu (Gato do Mato), além de outros dois caciques que usavam variações da palavra Jaguára (Onça).31 Estes três últimos apontados nas fontes históricas são caciques de aldeias identificadas como temiminós.


			Por último, ainda há uma boa coleção de nomes de indígenas importantes na obra do alemão Hans Staden, prisioneiro dos tupinambás de Ubatuba e, depois, dos do Rio de Janeiro no ano de 1554. Escreveu uma obra sobre seus meses em companhia dos líderes nativos da Costa Verde e da Guanabara. São eles: Jenipapoguasu (Jenipapo Grande), Iperuguasu (Tubarão Grande), Guiratingaguasu (Pássaro Branco Grande), Souarasú (Grande Comedor ou Esfomeado), Tatámirim (Fogo Pequeno) e Abatipoçanga (Remédio de Milho).


			Dos 28 nomes de caciques quinhentistas citados nessa rápida relação, quase metade usava como complemento açu, uasu, guaçu, uçu, similar ao aumentativo “ão” no português.
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			Kunhambeba – gravura da obra de André Thevet, 1575.


			Era esta uma forma de expressarem em seus nomes a condição de maiorais que detinham em suas comunidades e parentelas, sendo então identificados como grandes e fortes (física e moralmente). Outra característica importante é perceber que nada menos do que doze caciques se inspiraram em nomes de animais perigosos que os cercavam tanto no mar como na terra. Outros nove morubixabas tomaram seus nomes de frutas, árvores e utensílios de uso comum (como o Maraká). Portanto, 21 maiorais adotaram nomes de animais, vegetais ou objetos inseridos no cotidiano indígena, um costume fortemente documentado nos registros históricos. Caciques com nomes enigmáticos ou com significados mais elaborados, de difícil compreensão, não eram tão usuais. Além disso, os nomes de animais não eram usados com quaisquer adjetivos, como “cobra feroz” ou “da tempestade”.


			A TROCA DO NOME


			No caso dos tupis nativos do Brasil, a escolha de como gostariam que os outros lhe chamassem de fato representava uma marca, física e psicológica. Assim que nascia, o menino da Guanabara quinhentista ganhava um nome dos pais. Jean de Léry narrou esse momento em sua obra e diz que pajés eram consultados para indicar alguma mensagem dos antepassados, em busca de um nome de sua ancestralidade. Essa alcunha ficava com ele apenas até o momento em que se tornava um guerreiro adulto. A partir dessa fase, ele poderia “trocar de nome” sempre que as condições para tanto se estabelecessem. Era preciso sobretudo sacrificar um inimigo em ritual ou em batalha. Assim, quando saía vencedor de um confronto bélico ou ritualizado, a “troca de nome” era celebrada com profundas incisões no peito e em outras partes do corpo, para as quais utilizavam dentes de cutia. Esses rituais sangrentos da renomeação eram realizados com o objetivo de proteção espiritual e também como uma forma de obterem uma “insígnia” do status moral guerreiro no corpo, para que tal ação caracterizasse uma marca de passagem em sua vida e como forma de mostrar à “sociedade” suas façanhas. A cada marca, podiam escolher um novo nome. Por isso, alguns indígenas tinham o corpo repleto de marcas e, consequentemente, receberam vários nomes.32 Entretanto, conseguir um novo nome para si não era tarefa nada fácil para o jovem tupi. Um “nome” só era concedido após um longo processo, que durava toda a sua adolescência. Era a confirmação de sua maturidade guerreira e moral. Para alcançar esse posto na hierarquia tribal, era necessário protagonizar um ato de extrema coragem, sobretudo contra grupos rivais, missão para a qual era preparado desde a mais tenra idade pelos pais e parentes. Para provar seu valor definitivo, ele devia primordialmente dominar um inimigo em combate e trazê-lo vivo, amarrado, de volta à aldeia.33
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			Ritual antropofágico que permitia a “troca do nome” – gravura da obra de Jean de Léry, 1578.


			Só chegava a uma posição moral de grande respeito na aldeia um morubixaba-uasu34 (grande cacique), aquele que acumulava enorme prestígio ao longo da juventude e nos primeiros anos da vida adulta. Tal carisma advinha de terem sido capazes de grandes feitos guerreiros estratégicos, de serem matadores de inimigos e de possuírem grande conhecimento sobre os animais que os rodeavam. Dotes de bom caçador e pescador eram apenas pré-requisitos básicos; ou seja, ao longo da vida o homem precisava dar provas indiscutíveis de suas qualidades de liderança e exemplo perante os outros membros da comunidade. Era considerado, além de bom guerreiro, aquele que melhor falava e convencia os demais nas reuniões entre os anciões da taba. Vários registros também dão conta de que valorizavam os que melhor discursavam e que venciam os debates.


			“Trocar de nome”, portanto, era uma tarefa à qual estava predestinado o jovem guerreiro tupi. Para isso se organizava uma grande festa para o aspirante cuja missão mais esperada era ser o protagonista no ritual sacrificial de um guerreiro inimigo. É na festa religiosa e antropofágica tupi, que podia durar dias com jogos, cerimônias e cantorias, que o adulto tupinambá era testado pela comunidade para, enfim, “trocar de nome”. Caso tudo ocorresse como esperado, e o carrasco cumprisse seu papel de abater o inimigo cativo no meio da okara,35 acontecia o esperado consumo antropofágico do qual o matador não participava, pois era preparado para ser renomeado em um ritual particular.


			Todo homem tupi certamente sonhava em participar pelo menos uma vez na vida desse evento. Aquele que assim procedia alcançava o ideal esperado e conseguia para si um bom nome, capaz de fazer sua fama, bem como seduzir os familiares de uma pretendente. Ele se vestia ricamente com plumas e outros enfeites e se pintava para o grande ritual de passagem para o posto tribal de abaeté.36 Aquele que havia conquistado com valentia a posição de carrasco devia nesse momento sacramentar o seu valor espiritual, guerreiro e social ao abater com um único golpe, utilizando o grande ybyrapema37 cerimonial, um odiado inimigo capturado e amarrado pela cintura com uma corda chamada de muçurana.38


			Depois da porretada certeira e mortal, de forma que o prisioneiro caía inerte, de preferência de bruços, o executor se recolhia rapidamente a uma maloca. Um padrinho seu o esperava na porta com o arco estendido e o abria como se fosse atirar. O guerreiro enfeitado passava por ele e entrava na casa no exato momento em que o arco devia ser disparado. Imediatamente depois, ele devia correr em todos os sentidos, desviando-se aqui e ali, aplicando dribles de forma que o espírito daquele defunto não pudesse alcançá-lo. Irmãos e parentes percorriam a aldeia anunciando a plenos pulmões sua nova alcunha: “Meu irmão chama-se Arariboia! Meu irmão chama-se Arariboia!”, enquanto todos os presentes comemoravam, gritavam, assobiavam, estalavam as cordas dos arcos e brindavam com os potes de cauim, exaltando o novo nome daquele guerreiro que havia cumprido seu papel.


			 Ele “renascia” em uma nova personalidade em reclusão absoluta dentro da maloca, de onde só poderia sair alguns meses depois. Durante esse período, ele tinha os cabelos totalmente raspados, retiravam-lhe todos os seus pertences e ganhava os riscos feitos com os dentes de cutia. Era como se fosse preciso “renascer” em outra personalidade a partir daquele momento derradeiro de “trocar o nome”.


			O homem adulto que finalmente passava por essas provas rituais estava livre para usufruir de uma série de regalias e liberdades tribais até então proibidas. Ele ganhava independência total de ação, podia dali em diante participar mais ativamente de expedições guerreiras, abater inimigos sem a necessidade de recorrer às medidas de precaução espiritual e, sempre que matassem alguém, lhe era permitido acrescentar nova tatuagem ao lado da antiga, se assim o desejasse. Um guerreiro com tal reconhecimento podia finalmente ter uma noiva, casar com ela e ter filhos legítimos e aceitos socialmente. Depois, dependendo do grau de liderança que exercia, lhe era facultado formar novas malocas, novos grupos guerreiros, até mesmo fundar sua própria aldeia, alcançando postos intertribais de influência e respeito.


			É a partir desse momento que os homens disputavam prestígio na igual proporção do número de inimigos que abatiam e da valentia que demonstravam na caça, na guerra e na proteçãoda comunidade. Quando finalmente o “carisma” de um se sobressaía aos demais, primeiro dentro da família e depois no núcleo estendido da maloca, ele se tornava um dos “principais” da taba e sua opinião tinha mais peso. Os laços de parentesco e solidariedade com os outros chefes e a extensão da sua influência em outras aldeias poderiam exercer maior autoridade, mas isso era raro no universo tupi.


			A consumação do sacrifício ritual pelo esmagamento do crânio do inimigo representava, em linhas gerais, o estágio mais transformador da ascensão social de um homem tupinambá. A “troca do nome” era aquilo que mais esperavam na vida, e eles deviam pensar sobre como gostariam de ser chamados e lembrados. Em geral, os nomes eram encontrados com a ajuda dos espíritos em cerimônias onde os maracás soavam, e os pajés traduziam as sugestões do além. O nome tinha que expressar mais do que simplesmente uma palavra bonita ou uma sonoridade graciosa, mas também sua condição social, o seu gênio, caráter e linhagem. Em geral, o nome de um cacique era usado para amedrontar e denotar suas qualidades guerreiras, morais, físicas ou de sabedoria.


			O ARARA COBRA


			Os tupis gostavam dos nomes ligados aos elementos da natureza, à qual estavam intrinsecamente ligados. As mulheres preferiam os nomes de flores e coisas belas.39 Já os homens estimavam, sobretudo, o nome dos animais, das árvores, dos objetos que utilizavam. Entre os animais, gostavam daqueles que se encontravam no topo da cadeia alimentar. Tinham o privilégio de escolher seus próprios nomes e, certamente, procuravam aqueles que pudessem expressar sua personalidade, um epíteto para força, valentia e dotes incontestáveis, um nome chamativo para evidenciar suas qualidades aos demais homens da tribo, assim como para amedrontar os inimigos.


			Foi o que Arariboia fez após passar pelos rituais guerreiros de praxe. Seu nome é original, sonoro e de grande personalidade. Assim como grande parte de seus contemporâneos, buscou nos elementos da natureza sua marca, sua personalidade e seu destino. Sobre a segunda parte do nome do fundador de Niterói, não existe qualquer divergência: boia é mboîa (boi, mboi, moi) e significa o nome comum em tupi para a cobra, serpente. Dessa palavra advêm muitos nomes de lugares no Brasil: Boituva, Boipeba, Boiçucanga, Mboimirim, Mogi-mirim, entre outros.40 Portanto, não dúvida sobre o fato de Arariboia ser o nome de uma cobra que ele tomou para se denominar. Maioral que era, essa cobra não podia ser qualquer uma, e sim um animal que fosse tão poderoso na natureza quanto ele esperava ser frente aos desafios que a vida lhe apresentaria.


			Resta determinar o significado da primeira parte de seu nome. A partir das opções gráficas, das fontes históricas e dos principais pesquisadores da História do Brasil, temos as opções de Arari, Arary, Arariy, Arayg ou Araï. Uma das primeiras regras do tupi antigo, hoje reconstituído por meio das gramáticas jesuíticas e textos franceses, é que se trata de uma língua aglutinativa; ou seja, ocorria com frequência a junção de duas palavras para formar um novo nome, sendo que, em geral, estas partes perdiam fonemas originais.


			No tupi antigo, a pronúncia das palavras em que existia o fonema (mb), de mboîa, era diferente das palavras que utilizavam o fonema com (m). O mb era primordialmente uma consoante nasal oralizada, ou nasal com distensão oral.41 É um fonema que começa nasal com (m) e termina oral com (b), sendo o b oclusivo, isto é, os lábios devem encostar para pronunciar o som como uma explosão. Tal característica força a nasalização da vogal que precede a palavra onde houvesse esse fonema, como no caso de “arari”.


			Portanto, o que acontece na pronúncia de Arari (e suas variantes) é uma palavra que havia sido modificada de sua forma original ao se aglutinar com o fonema nasal presente em mboîa. Exemplos de palavras que contêm Arari ainda hoje em sua constituição e seus respectivos significados: um município no Maranhão que se chama Arari, cujo nome é homenagem a um rio: arara + y, o rio das araras; e também uma cadeia de montanhas no Ceará, a chapada do Araripe, cujo nome significa “no rio das araras” (arara + y + pe, em). Ainda há outro exemplo em Araritaguaba, antigo nome do município paulista de Porto Feliz, e que se explica por arara + ita + u + aba = “lugar de as araras comerem pedras”. Isso porque Porto Feliz fica às margens do rio Tietê, onde outrora existiam paredões de salitre, e as araras se amontoavam nesse local à procura do sal essencial para que mantivessem a saúde alimentar.42


			A conclusão é que o termo “arara” se modifica, no tupi, para arar(i) quando em união com outras palavras. Portanto, o mistério etimológico sobre o nome do mais instigante guerreiro indígena do Brasil termina. O nome do cacique nada mais é do que a referência a uma cobra que era conhecida pelos indígenas como a “arara cobra”; ou na pronúncia tupi mais próxima do original em sua representação fonética moderna, temos então o “Araryboîa”.43


			O mais incrível é que a tal cobra homenageada ainda hoje existe na natureza. É de um verde estonteante com detalhes em amarelo e pode chegar a quase dois metros de comprimento. A melhor hipótese do espécime em questão é conhecida como a cobra “araramboia”. Na identificação moderna em língua portuguesa, o nome da cobra parece ter sido criado a partir da sua forma completa no tupi antigo: arara + mboîa (araramboia).
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			A araramboia –também conhecida como cobra-papagaio, jiboia-verde, píton-verde-da-árvore, entre outros nomes – é uma grande serpente amazônica não venenosa, que se alimenta de pequenos roedores. De hábitos noturnos, com dorso verde e barras transversais amareladas, ela pode medir mais de 1,50 me se alimenta de pequenos roedores.


			Seu nome científico é Corallus caninus, e podemos encontrar mateiros que conhecem a “cobra arara” também por cobra-papagaio e, as menores, por “cobra-periquito” ou periquitamboia. Esta é uma serpente da mesma família das temidas sucuris e jiboias, de onde se explica, inclusive, o mistério da inclusão do fonema gutural y do tupi na grafia proposta por Anchieta: a exemplificação de uma cobra da família da jyboias, em Araygboia, o que modifica ainda mais o prefixo arari.


			Essa cobra possui uma característica que a diferencia de suas parentes: a araramboia passa grande parte da sua vida enrolada em galhos e, com certeza, não é aquática, muito menos “grunhe” ao pressentir uma tempestade como outrora se afirmou.


			Além de verde e amarela, as cores das araras, papagaios e – por que não dizer – do próprio Brasil, ela vive em cima das árvores, o que para uma cobra constitui um habitat que a deixa em extrema vantagem de camuflagem e ataque. Ao entrar na mata e se preocupar com o aparecimento de cobras rastejantes, podia-se deixar o pescoço à vontade para a mordida da “arariboia”. Apesar de não ser peçonhenta e matar suas presas por sufocamento, ou seja, a “cobra arara” é constritora, sua mordida é bem dolorida e pode provocar graves ferimentos em suas vítimas. Sua mordedura tem efeito paralisante: os dentes são muitos e maciços, especializados em imobilizar a presa, que, uma vez apanhada no bote, não consegue mais escapar. Rapidamente, ela se enrola na caça e a aperta em pontos vitais até provocar o sufocamento. De hábitos noturnos, a “arara cobra” se alimenta basicamente de roedores, aves e outros répteis. No século XVI, deviam existir muito mais araryboîas do que hoje. Era bastante perigoso para aqueles homens andar pelas trilhas, pois eles precisavam tomar cuidado para evitar tais serpentes, que espreitavam enroladas nos galhos acima das cabeças. É da natureza, e não da imaginação, que vem o nome de Arariboia. Nem feroz nem de tempestade, mas antes a jiboia arara cobra.


			AS COBRAS DE ANCHIETA


			José de Anchieta deixou, em uma carta escrita de São Vicente em 1560, uma relação das cobras que existiam no litoral do Brasil e também uma pista sobre a forma como os tupis viam esse bicho do ponto de vista mitológico. A minuciosa descrição de Anchieta demonstra o grande conhecimento dos nativos quanto às serpentes e seus poderes.


			A lista do padre jesuíta começa pela maior de todas, a que os indígenas chamavam de “sucuryúba” (sucuri-juba), a enorme sucuri amarela, que vivia nos rios atrás dos animais que se atreviam a atravessar seu caminho. Dizia ele que “não é fácil acreditar na extraordinária corpulência destas cobras; engolem um veado inteiro e até animais maiores”.44 Anchieta escreve também sobre as “îararacas” (jararacas) que “abundam nos campos, nas matas e até mesmo nas casas, onde muitas vezes as encontramos: a sua mordedura mata no espaço de 24 horas, posto que se lhe possa aplicar remédio e evitar algumas vezes a morte”.45 Descreve também as “bóiciningas”, que quer dizer a “cobra que tine”, ou seja, a cascavel. Diz ele que elas viviam “em buracos subterrâneos; quando estão ocupadas em procriar atacam a gente/ uma só vez que mordam, não existe mais remédio: paralisa-se a vista, o ouvido, o andar e todas as ações do corpo/ até que no fim de 24 horas se expira”.46 As cobras corais eram chamadas de “ibîbobócas”, que segundo Anchieta significava “terra cavada”, pelo fato de essas serpentes abrirem fendas na terra “à maneira de toupeiras; estas são as mais venenosas de todas, porém mais raras”. Existiam ainda as “cobras pintadas”, chamadas de boiguatiáras, tão venenosas quanto as anteriormente citadas.


			Por último, relata Anchieta, a presença de serpentes que os tupis conheciam por “bóiroiçangas”, isto é, as “cobras frias”, uma vez que não eram venenosas, mas causavam sensação de frio nas vítimas, por ignorarem de imediato que tipo de cobra as havia picado. A “bóiroicanga” descrita por Anchieta parece fazer parte do grupo a que pertenciam as araryboîas. Nesta mesma carta de São Vicente, ele relata inclusive o encontro com o que parece ser uma “cobra arara”, sem, contudo, identificá-la. Conta que, certa vez, ao voltar para a povoação de Piratininga (São Paulo), encontrou uma serpente “enroscada no caminho”, e que depois de fazer o sinal da cruz, a matou. Em seguida, teve grande espanto ao verificar que de dentro desta cobra havia uma quantidade de filhotes que começou a sair de seu ventre.47 Uma característica da araramboia é de serem ovovivíparas, ou seja, os ovos se desenvolvem dentro do corpo da mãe.


			As cobras estão muito presentes em todas as mitologias antigas e também na Bíblia, tanto no Novo quanto no Antigo Testamento. Apesar de a serpente no cristianismo estar associada à figura do Diabo e do pecado original, em outras mitologias e religiões esses animais costumam ser cultuados por sua capacidade de regeneração e renovação. Ao tirar sua pele e sair do esconderijo da casca morta, rejuvenescida, brilhante e fresca, ela é um símbolo universal da imortalidade. Além disso, no Oriente Médio a cobra é considerada uma antiga divindade ligada ao conhecimento e à sabedoria. Também exerce muitas vezes o papel de guardiã de segredos, como na mitologia grega. Já na mitologia pré-colombiana, que podemos imaginar mais próxima dos tupis, a serpente era um símbolo social e religioso muito importante, venerada pelos povos maias. A mitologia maia descreve a serpente como um veículo pelo qual corpos celestiais, tais como o sol e as estrelas, atravessavam os céus. A serpente era onipresente na cultura maia, e prevalecia nos cultos de cerimônias sangrentas, nas práticas de religião, em objetos pessoais, na cerâmica e na arquitetura. O culto da serpente se consolidou como o método pelo qual ancestrais ou deuses se manifestavam aos maias. Assim, a cobra era um elo direto entre o reino espiritual e o mundo físico.


			É ainda do padre Anchieta a prova de como as cobras eram percebidas e temidas na mitologia tupi. Temos nessa mesma carta de São Vicente (1560) o relato mais antigo da entidade tupi do Mboitatá (cobra fogo), cujas lendas passaram ao folclore brasileiro. Hoje a história do boitatá é contada para as crianças como a cobra mágica que protege as florestas do homem. Contudo, como revela a carta de Anchieta, o boitatá era temido pelos tupis como um fogo que aparecia de repente junto a praias e rios como um “facho cintilante correndo daqui para ali” e os perseguia para “rapidamente os matar, assim como os curupiras”.48


			Não foi à toa que o mais importante líder tupi presente na fundação do Rio de Janeiro tenha escolhido para si o nome de uma cobra. Apenas por esse fato é possível inferir que Arariboia tivesse profundo conhecimento sobre os poderes físicos e mágicos desse animal. Sabia de sua força na natureza ao observar seu ataque surpresa, as emboscadas preparadas por uma “arara cobra”, a rapidez no bote, a precisão da mordida, a pujança com que imobilizava as presas e o sucesso contra animais maiores. Também é provável que admirasse a beleza do animal, as cores verdes vivas, essenciais para a capacidade de camuflagem sob as árvores, o que a tornava uma cobra temida e odiada.


			Para um cacique, era importante um nome que causasse impacto e medo em seus inimigos. No universo dos tupis, ser um morubixaba chamado de Arariboia era a confirmação de que aquele guerreiro devia ser respeitado. Inteligente, forte, estrategista, perigoso e certeiro no ataque, capaz de pegar seus inimigos de surpresa e dominá-los em seus pontos vitais até sufocá-los por completo.


			[image: ]


			Karaíbas e guerreiros tupinambás dançam em busca da vitória contra os inimigos – gravura da obra de Hans Staden, 1557.


			DE MARACAJÁ A TEMIMINÓ, DE TUPINAMBÁ A TAMOIO


			Um aspecto a ser considerado antes da reconstituição histórica e biográfica da vida de Arariboia é encontrar um ponto de partida para a sua trajetória. Por isso, uma breve antecipação dos fatos e a uma nova análise das teorias e de documentos históricos à luz do nosso tempo são necessárias para se chegar à conclusão sobre esse dado intrigante. Voltemos a uma questão da historiografia sobre Arariboia: onde ele teria nascido? E a que etnia pertenceria?


			Apesar de não haver nenhum documento histórico que sirva de prova irrefutável, como uma certidão de nascimento, a quase totalidade de pesquisadores e historiadores que já se dedicaram  a estudar a vida de Arariboia, o identifica como natural das terras da Baía de Guanabara e, ainda, como um dos filhos do cacique Maracajaguaçu. Eles seguiram pistas e construíram o imaginário, hoje disseminado, de um Arariboia expulso de sua terra na juventude e que volta adulto para reconquistá-la e vingar seu povo. É um enredo interessante para ao menos não se questionar à primeira vista.49


			Essa linha de pensamento pressupõe que ele teria nascido na atual Ilha do Governador, ou seja, em uma das aldeias que ficaram conhecidas historicamente como dos maracajás, porque era assim que seus inimigos tupinambás os chamavam.50 Ele teria nascido nas comunidades que ali existiam antes do recrudescimento da guerra pela posse da Baía de Guanabara, em meados do século XVI. Sabe-se que, por volta do ano de 1555, essas antigas aldeias que pertenciam aos maracajás foram dominadas e ocupadas pelos tupinambás do atual Rio de Janeiro, com auxílio francês. A partir dessa suposta origem de Arariboia, alguns chegam a afirmar que o futuro fundador das cidades do Rio de Janeiro e de Niterói seria filho do cacique dessa tribo, conhecido pelo nome de Maracajaguaçu, o Gato Grande.51 Tal parentesco é costumeiramente repetido em diversos trabalhos ao longo dos anos, como se fosse uma verdade documentada ou que pertencesse a uma analogia evidente, mas não é.


			Sobre a questão do local de seu nascimento, de acordo com as fontes históricas, existem duas hipóteses plausíveis: o Rio de Janeiro ou o Espírito Santo.52 Isso porque os primeiros documentos sobre a vida de Arariboia são datados de 1562 e 1564 e o revelam já no posto de importante cacique de uma aldeia localizada no Espírito Santo. Então, por que quase ninguém julga que Arariboia teria nascido em terras capixabas? Os historiadores se agarram justamente a algumas passagens desses documentos para afirmar sua naturalidade “carioca”.


			Essas duas cartas jesuíticas narram a formação de uma nova aldeia às margens do rio Santa Maria, próximo à atual capital do Espírito Santo, mais precisamente na região de Carapina. Essas cartas são consideradas as fontes históricas mais antigas em que é possível encontrar informações sobre a vida de Arariboia.53


			O cacique dessa nova aldeia era tido pelos jesuítas como um homem “entendido e desejoso de se fazer cristão”, e que os indígenas que ele agregava eram reconhecidos pelos portugueses como parentes daqueles que teriam se exilado no Espírito Santo, fugidos da Guanabara, a partir de 1554.


			É o que podemos ver claramente na primeira carta, escrita por comissão do jesuíta Brás Lourenço, em 1562, onde está descrito que “muitos parentes destes/ índios que para aqui vieram do Rio de Janeiro estes anos passados, os quais sempre foram amigos dos cristãos” estavam “misturados com os tupinaquis54 que aqui perto vivem, os quais o capitão Belchior de Azevedo fez mudar para um bom sítio, que está por este rio arriba [Santa Maria], aonde tem muitas e boas terras e estão muito mais à mão e melhor aparelhados, apartados dos tupinaquis, para neles podermos fazer fruto”.


			Ainda sobre aquele principal tão “desejoso de se fazer cristão”, afirmou o padre jesuíta que ele já tinha inclusive desbastado o mato e a vegetação de um sítio que o próprio havia escolhido próximo à aldeia “para nos mandar fazer a igreja”. Sabemos que o cacique a que se referia o padre Brás Lourenço com tantos elogios é Arariboia, porque em outra carta jesuítica que narra os acontecimentos da capitania do Espírito Santo apenas dois anos depois, ou seja, de 1564, o seu nome está perfeitamente anotado. Nessa última carta, escrita pelo jesuíta Pedro da Costa, está a informação de que existiam duas igrejas em aldeias do Espírito Santo naquela época: uma em homenagem à Nossa Senhora da Conceição, mais antiga, que ficava na “aldeia do Gato”, e outra “na aldeia de Arariboi, outra de S. João”.55


			É na carta do padre Pedro da Costa que, pela primeira vez, o nome do célebre guerreiro é escrito e o vemos saltar de documentos históricos. Ele deixa de ser um cacique anônimo “entendido e desejoso de se fazer cristão” e passa a ser tão reconhecido por portugueses e nativos que dá nome à sua própria aldeia.56 Inclusive o mesmo Pedro da Costa vai informar nesta carta que morava na aldeia de Arariboia porque fora encarregado de servir ali e também de visitar “umas duas ou três aldeias que estão légua e meia ou quase duas da de S. João, para que as visitasse a cada semana, fazendo-lhes a doutrina e batizando os que estivessem em necessidade”.57


			Voltando à primeira carta, percebemos que o jesuíta Brás Lourenço reitera a informação de que a maior parte dos indígenas que formavam aquela nova aldeia eram parentes daqueles que vieram do Rio de Janeiro, ou seja, dos maracajás. Entretanto, também informa que estes tinham se “misturado” com os tupinaquis do Espírito Santo que viviam pelo interior. Por fim, temos a ação do capitão Belchior de Azevedo, que consegue fazê-los “mudar para um bom sítio” para que estivessem mais próximos, “mais à mão e melhor aparelhados” e, principalmente, “apartados dos tupinaquis, para neles podermos fazer fruto”.


			Os tupinaquis (tupiniquins) do Espírito Santo eram vistos com maus olhos pelas autoridades portuguesas, uma vez que sempre resistiram à colonização. Já haviam atacado colonos em várias ocasiões ao longo dos primeiros anos de ocupação, matando brancos e destruindo suas fazendas – por pouco não dizimaram a Capitania da região do Espírito Santo. Foi com a chegada e por intermédio dos maracajás do Rio de Janeiro, a partir de 1554, que começaram a se aproximar dos mboabs58 de forma mais pacífica.


			Seria então Arariboia de origem maracajá ou tupinaqui (tupiniquim)? Do Rio de Janeiro ou do Espírito Santo? Transparece no relato do jesuíta a informação de que uma parte do grupo dos maracajás que teria migrado do Rio de Janeiro se dividiu e buscou outro lugar para viver. Eles se encontraram com outros grupos nativos que os receberam como aliados59 e acabaram por se integrar a uma antiga aldeia dos tupinaquis, que já existia no interior do Espírito Santo. É crível, portanto, que alguns estudiosos possam imaginar que aqueles “índios do Gato” tenham sido acolhidos por um cacique tupinaqui já em posição dominante anteriormente e, por isso, assim essa poderia ser a origem “capixaba” de Arariboia.


			Uma vez misturados e interligados por novas relações de parentesco e aliança, essa comunidade passa então a adquirir nova identidade, que, no contexto do início da colonização portuguesa, podia significar boa oportunidade para minimizar as perdas que sofriam, seja pela escravização, seja pela tomada de suas terras. Por um lado, é uma hipótese bastante peculiar a ideia de um cacique tupinaqui se tornar chefe de nova aldeia de indígenas tardiamente provenientes do Rio de Janeiro. Mesmo que isso seja possível, em tese, não existem evidências que façam menção à origem tupinaqui do principal da aldeia de São João.


			Por outro lado, há indícios para se acreditar que o cacique daquela nova aldeia de “Arariboi” tenha surgido do próprio grupo maracajá que o capitão Belchior de Azevedo buscava “apartar” dos temidos indígenas do Espírito Santo. A carta do padre Brás Lourenço ressalta a formação de uma nova aldeia composta majoritariamente por parentes daqueles “índios que para aqui vieram do Rio de Janeiro”, mesmo que estes tivessem se misturado antes a outro grupo tribal.


			Uma palavra específica contida nesta “primeira carta” também parece confirmar a ideia da origem maracajá de Arariboia. Ao citar as qualidades daquele novo cacique, o jesuíta deixa escapar que ele era um homem “entendido”. Uma qualidade genérica, mas que denota uma peculiaridade daquele homem, o fato de que ele, no mínimo, já tinha o “entendimento” sobre a religião dos jesuítas. É possível concluir por essa palavra a informação de que ele já havia tido contato anterior com portugueses.


			Pelas ações que lhe são atribuídas na carta, é nítido que o “entendido” Arariboia já teria estado em companhia de outros jesuítas, ou já teria acompanhado essas relações por terceiros; por isso deixava claro ter a vivência necessária para saber como as coisas funcionavam com os lusos, como devia proceder com eles, como se portar e o que oferecer aos padres.


			Ele demonstrou grande interesse em se aproximar e manter relações cordiais; manifestou ainda para os jesuítas aquilo que eles mais desejariam ouvir de um principal naqueles anos turbulentos – ele era “desejoso de se fazer cristão”. Brás Lourenço escreveu que ele prontamente “os agasalhou com duas galinhas e caça do mato” e que, logo em seguida, mostrou o “lugar que já tinha limpo para nos mandar fazer a igreja”.60 Arariboia se antecipa ao que os padres certamente pediriam quando os manda “fazer a igreja”. Portanto, ele só poderia ter esse “entendimento” pelo fato de já ter testemunhado contatos em anos passados, assim como ter sido alvo de catequese e talvez até ter ouvido os sermões que os religiosos da Companhia de Jesus praticavam nas aldeias. É notório que os maracajás foram a tribo mais simpática aos portugueses ao longo da história do Rio de Janeiro, como atesta Brás Lourenço: “sempre foram amigos dos cristãos”. Podemos acrescer a essa interpretação o fato de que é o próprio Arariboia, em documento do ano de 1568, que se identifica como “um homem nobre e um dos principais homens do gênero temiminó”.61 Isso ocorre na petição em que as terras da “Banda d’Além”, a atual Niterói, onde ele ergueria a aldeia de São Lourenço, são passadas oficialmente a Martim Afonso Arariboia. Era a retribuição por seus esforços ao lado dos portugueses na conquista da Baía de Guanabara.


			É na famosa “Carta de Sesmaria de Martim Afonso de Sousa” que aparece a sua petição de terras “para sair com sua gente a repousar de trabalhos passados e por haver quatro anos que andava naquela conquista” concedida pelo governador-geral Mem de Sá “visto ser justo, e havendo respeito ao proveito/ da república”. O tabelião, na parte da petição, passa a descrever as palavras que teriam sido usadas pelo próprio Arariboia para requerer aquelas terras.


			Antes de começar a contar sua história de ajuda a Estácio de Sá, “que Deus tem”, ele começa declarando a sua origem como “um dos principais homens do gênero temiminó”. Tal informação é vista pelos historiadores como prova cabal de sua origem maracajá e, por consequência, do Rio de Janeiro.


			São assim três evidências que, somadas, permitem que se possa levar a origem de Arariboia para o centro da Baía de Guanabara, nascido e criado nas praias da atual Ilha do Governador, contra apenas uma informação lateral de sua origem capixaba. A primeira delas é o fato de ele aparecer nos primeiros documentos como cacique de uma aldeia formada em grande parte por indígenas que haviam migrado do Rio de Janeiro. A segunda evidência está na informação de que os padres jesuítas o identificam ainda nos primeiros contatos como um “entendido” e ciente do contexto da política religiosa e colonial portuguesa, o que certamente condiz com a longa amizade que os maracajás cultivavam com os portugueses. E a terceira e mais forte evidência é a sua própria afirmação como pertencente ao “gênero temiminó”, que, como entende a maioria dos estudiosos, nada mais é do que um sinônimo de maracajá, nome pelo qual os inimigos o chamavam.62


			Ao concluirmos ser Arariboia um maracajá temiminó, é preciso entender quem eram os temiminós e a sua história. Segundo o conhecimento disponível sobre o tupi antigo, o termo (t)emiminõ se refere ao parentesco de “neto”. Dessa forma, os temiminós seriam os “netos” ou, por extensão, a geração mais jovem, a “nova geração”, ou ainda, em outra variante deste nome, eles seriam tupiminós, ou seja, “netos de tupi”. As informações sobre esse grupo tribal são escassas e se restringem às relações de aliança com os portugueses e inimizade com os tupinambás (tamoios).


			Nesse sentido, historiadores acreditam estar diante de uma etnia que se construiu, ou que foi construída, na conjuntura das necessidades da guerra, e que foi elevada a uma posição de destaque justamente por causa dos interesses e motivações tantos dos portugueses quanto dos próprios indígenas. Isso quer dizer que, antes de ser vista como uma etnia tribal, os temiminós ou maracajás nada mais eram do que um dos vários subgrupos tupinambás ou tupis que coexistiram na Baía de Guanabara ao longo dos séculos.


			Essa tribo só teria sido elevada à condição de uma “etnia” por sua atuação na guerra de conquista como principais aliados dos portugueses. O mesmo aconteceu com o termo tamoio ([image: ]), que passou a predominar na referência às tribos da Guanabara, como legado por vários textos franceses: elas apresentavam-se como tupinambás. O termo “tamoio” significava “os avós” ou “os velhos, antigos” e acabou utilizado para identificar a confederação de variadas tribos que lutavam e resistiam contra colonização portuguesa naquele período. Nesse sentido, é fácil compreender a oposição existente entre grupos de tupis que se dividiram entre os “netos” e “avós”, ou melhor, entre “novos” e “velhos”, naquele contexto de guerra.


			Sobre a hipótese de que tamoios e temiminós eram, na verdade, da mesma origem tupinambá, e que nem sempre, como afirmam alguns cronistas e historiadores, viveram em profunda inimizade e em guerra, existem relevantes evidências. A que mais chama atenção é a constatação de que os maracajás viviam próximos de seus inimigos mais temidos e numerosos, sendo eles, em tese, um grupo menor da atual Ilha do Governador. A proximidade de convivência por si só já evidencia que nem sempre pode ter ocorrido entre as comunidades da Baía de Guanabara uma guerra permanente, e que antes do contato com os europeus as rixas deviam ter sido administradas entre eles, em nome da cooperação contra outros grupos mais distantes, como os goitacazes do interior e os tupiniquins do litoral de São Vicente.


			Os relatos de franceses que estiveram entre os tupinambás no contexto da resistência contra os colonos portugueses indicam invariavelmente que os tupinambás tinham os maracajás como principal alvo de suas guerras, sempre ressaltando que estes eram aliados dos “perôs”.63 Contudo, tais relatos são retratos de um tempo em que a conjuntura dos antagonismos entre as tribos já havia sido alterada pelo contato com os europeus, pela conjuntura colonial e pelas alianças que faziam.


			Há evidências disso também na crônica do calvinista Jean de Léry, que conviveu com os tupinambás em 1557. Ao descrever uma cerimônia tupinambá com a presença de “quinhentos ou seiscentos selvagens” que não cessavam “de cantar e dançar” e com a presença de “três ou quatro caraíbas [pajés] ricamente adornados”, Léry relatou que os indígenas cantavam fraseados que traziam mensagens ancestrais daquele grupo. O francês pediu ao intérprete que “esclarecesse o sentido das frases pronunciadas” e como resposta obteve que eram lamentos pelos antepassados mortos, mas que também celebravam a sua valentia. Além disso, eles se consolavam com a possibilidade de encontrá-los depois da morte “além das altas montanhas onde todos juntos dançariam e se regozijariam”. Por fim, segundo Jean de Léry, eles “haviam ameaçado os goitacazes, proclamando de acordo com os caraíbas, que haveriam de devorá-los”.64 Em nenhum momento daquela grande cerimônia, que lembrava os feitos heroicos dos antepassados tupinambás, foi mencionada a rivalidade com os maracajás, de forma que é possível pensar que ela não era tão antiga.


			O que se sabe sobre as identidades tupis é que elas se constituíam como grupos guerreiros fortemente solidários e com identidades autônomas. Isso fica claro quando estudamos os nomes das diversas aldeias do Rio de Janeiro.65 Ou seja, cada aldeia, e às vezes cada maloca ou clã, tinha as suas próprias características e especificidades internas, no sentido de garantir a diferenciação entre os variados grupos guerreiros que existiam. Todos eram ligados por relações de parentesco e/ou alianças que constantemente se fragmentavam e se deslocavam (como as próprias aldeias), e que dependiam do contexto em que eram testadas.


			As tribos tupis não constituíam unidade social e política estável. Os grupos se articulavam com outros clãs e outras aldeias de forma flexível e de acordo com as circunstâncias do momento, misturando-se e dividindo-se.66 Grande parte das decisões eram colegiadas, tomadas em conselhos compostos pelos anciões e pelos principais indígenas de todas as malocas de uma aldeia ou de várias aldeias aliadas. Até que ponto os temiminós seriam realmente um grupo étnico constituído ou apenas um dos muitos grupos de tupinambás ou tupis que, no momento do encontro com os portugueses, estava em rixa com os vizinhos?67 Até que ponto se beneficiaram do crescimento de antagonismos tribais por conta do encontro e da amizade que detinham com os portugueses?


			Há uma pista concreta para tais questões no depoimento que dá o próprio Maracajaguaçu ao buscar ajuda para sua gente no Espírito Santo, em 1554. A princípio, os colonos portugueses se recusaram a enviar a missão de resgate, pedida com urgência por aquele principal, alegando que as terras de onde ele vinha pertenciam à capitania de São Vicente. É na carta do jesuíta Luís da Grã, que estava no Espírito Santo em 1555, onde constam essas informações. Ele, então, relata que Maracajaguaçu não havia pedido ajuda naquelas partes por “serem contrários também os índios São Vicente”.68 Os indígenas do litoral do atual estado de São Paulo eram chamados de tupiniquins e, de acordo com as informações históricas, eram adversários dos tupinambás do Rio de Janeiro. Parece ser essa a clara razão da procura específica de Maracajaguaçu pelos portugueses no Espírito Santo, uma vez que, para os grupos tupis de São Vicente, eles eram identificados como pertencentes aos grupos de inimigos tupis do Rio de Janeiro, e não como uma etnia à parte, independente. Essa informação também exclui por completo certa teoria que identificaria os maracajás temiminós como um grupo de tupiniquins.69


			Por último, há ainda um detalhe expresso em carta de José de Anchieta de 1565. Nela o nobre jesuíta relata a frustrada tentativa de chegada da expedição de Estácio de Sá à Baía de Guanabara no ano anterior e faz citação direta a uma ação de Arariboia, “que ficou registrado, na história do tempo, como Martim Afonso Arariboia”. Diz Anchieta que aquele principal dos temiminós estava na companhia de Estácio de Sá para “o ajudar a estabelecer-se na terra dos tamoios, convencendo os seus irmãos de raça a confiarem na amizade pacífica que lhe ofereciam os portugueses”.70 Atente-se para a forma como Anchieta descreve a relação entre Arariboia e os tamoios: seriam eles “irmão de raça”. Junte-se a isso a informação de que José de Anchieta era talvez o mais profundo conhecedor da língua e das peculiaridades que existiam entre as tribos tupis naquele momento. Ao declarar que Arariboia era um “irmão de raça” dos tamoios, Anchieta deixa uma pista de sua verdadeira origem tupinambá.


			Mesmo que essa possa ter sido uma referência geral ao pertencimento ao grupo tupi, ou mesmo à categoria genérica dos indígenas, inventada pelos europeus, é de se espantar que esse relato não apresente, temiminós e tamoios como eternos inimigos e irreconciliáveis inimigos.71 É a percepção do venerável padre José de Anchieta a prova mais sólida que se possa ter sobre a ideia de que os maracajás, na verdade, eram apenas um dos muitos grupos tupinambás e/ou tupis que existiam na Baía de Guanabara antes da chegada dos europeus, e que só alcançaram o reconhecimento devido à sua colaboração com as autoridades coloniais portuguesas.


			O FILHO DO GATO?


			Ao aceitar a tese da origem maracajá do herói da conquista da Baía de Guanabara, alguns costumam emplacar outra teoria: qual seja, de que Arariboia seria um dos filhos de Maracajaguaçu, o grande chefe maracajá. O problema dessa afirmação é que não existe elemento que a prove. Ao contrário, existem muitos que a negam. De certa forma, é até espantoso que tantos historiadores e estudiosos reproduzam essa lenda.


			O primeiro elemento contrário à filiação de Arariboia e Maracajaguaçu está no relato de uma carta de 1558: segundo o padre jesuíta Francisco Pires, todos os filhos do líder dos “índios gatos” foram batizados e receberam nomes cristãos nesse ano.72 O padre conta que o governador e donatário da capitania do Espírito Santo, Vasco Fernandes, queria que Maracajaguaçu “tomasse o seu nome e sua mulher o de sua mãe e seus filhos os nomes dos seus, e assim os pôs cada um, e assim assentamos em batizá-lo para a festa do Espirito Santo”.73


			Essa carta, inclusive, contém o nome de um dos filhos de Maracajaguaçu, talvez o mais importante deles e que já havia sido batizado: Sebastião de Lemos, “o filho do Gato”. Lemos tem seu casamento com uma mulher indígena celebrado pelos padres em janeiro daquele ano, com toda pompa e padrinhos entre os mais importantes portugueses residentes no Espírito Santo. Contudo, este maracajá, conforme relato do padre na mesma missiva, veio a falecer apenas quatro meses depois de seu casamento, vítima de uma das muitas epidemias que exterminavam os nativos devido à falta de anticorpos. Assim, o filho mais conhecido do cacique Maracajaguaçu já não era mais vivo no fim da década de 1550 e, segundo o padre Francisco Pires, morreu sendo “mui bom cristão, nomeando muitas vezes o nome de Jesus”. Como é possível inferir das fontes, Maracajaguaçu, o “Gato Grande”, não tinha mais um primogênito de importância para herdar seu status de liderança entre os guerreiros do Rio de Janeiro que o haviam acompanhado ao Espírito Santo.


			Também é conhecido o nome em tupi de um outro filho de Maracajaguaçu. Segundo o então irmão Antônio de Sá,74 ele se chamaria Manemoaçu, cuja tradução em tupi seria “o grande fraco ou pouco capaz/ o grande covarde”. O nome teria relação com a história que o religioso conta deste indígena que ainda não tinha conseguido se livrar dos “demônios” que perseguiam os tupis em noites de tempestades. Diz ele que Manemoaçu estava “mui doente na aldeia da vila e estando ele assim, numa noite de grande tempestade, o tomaram os demônios em corpo, e com grande estrondo o levaram arrastando e maltratando”. Donde apreendemos que Manemoaçu devia ser assim chamado por não ser um filho valente como se esperava dos homens tupis e neste caso, também obediente aos cristãos, a exemplo do próprio pai e de seu irmão morto um ano antes. Atormentado pela doença e pela tempestade, Manemoaçu fugiria aos gritos da vila, embrenhando-se pelos mangues e matas e só voltaria três dias depois contando histórias de como os demônios o haviam maltratado.
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